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http://contas.tcu.gov.br/portaltextual/MostraDocumento?lnk=(acordao+adj+2622/2015+adj+plenario)[idtd][b001]


E ainda tem muita informação em

www.tcu.gov.br/perfilgovaquisicoes
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Agenda

• Por que mudar o enfoque?

• O que é governança das aquisições?

• Como foi feita a avaliação?

• Resultados da avaliação

• Propostas de encaminhamento
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Da conformidade à governança
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http://www.webartigos.com/artigos/o-governo-compra-mal-porque-compra-pelo-menor-preco/4423/
http://www.webartigos.com/artigos/o-governo-compra-mal-porque-compra-pelo-menor-preco/4423/
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• Como foi feita a avaliação?

• Resultados da avaliação

• Propostas de encaminhamento
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Como é “governado” 

meu condomínio?

Vídeo disponível em http://www.tcu.gov.br/governanca
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Governança das aquisições

• Conjunto de diretrizes, estruturas 
organizacionais, processos e mecanismos de 
controle que visam a assegurar que as 
decisões e as ações relativas às aquisições 
estejam alinhadas às necessidades da 
organização, contribuindo para o alcance das 
suas metas.

(adaptado da Resolução TCU 247/2011, art. 2º, II)
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Governança das aquisições

• Compreende essencialmente o conjunto de 
mecanismos de liderança, estratégia e 
controle postos em prática para avaliar, 
direcionar e monitorar a atuação da gestão 
das aquisições, com objetivo de que as 
aquisições agreguem valor ao negócio da 
organização, com riscos aceitáveis.

(Relatório do Acórdão 2.622/2015-TCU-Plenário)

1111

http://contas.tcu.gov.br/portaltextual/MostraDocumento?lnk=(acordao+adj+2622/2015+adj+plenario)[idtd][b001]


Há diferença entre 

governança e gestão?
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• O sistema de controles e processos necessário 
para alcançar os objetivos estratégicos 
estabelecidos pela direção da organização.

• O gerenciamento está sujeito às diretrizes, às 
políticas e ao monitoramento estabelecidos pela 
governança corporativa.

Fonte: NBR ISO/IEC 38.500, item 1.6.9

Gerenciamento
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Governança

• O que fazer

• Direção

• Avalia, dirige, monitora

• Alta administração

Gestão

• Como fazer

• Processo de trabalho

• PDCA

• Gestores

Governança não é gestão
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Mas... o que é 

governança 

mesmo?

Ahhh...Pergunta 

lá no posto 

Ipiranga...
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Governança não é gestão

• Diretrizes para a realização de gestão de riscos 
das aquisições estão estabelecidas.

– Governança

• Processo de gestão de riscos está definido.

– Gestão
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Acórdão 2.622/2015-TCU-Plenário
• De forma mais detalhada, a governança das 

aquisições tem por objetivo:

– alinhar as políticas e as estratégias de gestão das 
aquisições às prioridades do negócio da organização em 
prol de resultados;

– assegurar a utilização eficiente de recursos;

– otimizar a disponibilidade e o desempenho dos objetos 
adquiridos;

– mitigar riscos nas aquisições;

– auxiliar a tomada de decisão sobre aquisições;

– assegurar o cumprimento dos papeis e das 
responsabilidades, e a transparência dos resultados na 
função aquisição.17
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• O que é governança das aquisições?

• Como foi feita a avaliação?

• Resultados da avaliação

• Propostas de encaminhamento
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Objetivo

• Obter e sistematizar informações sobre a 
situação da governança e da gestão das 
aquisições em amostra de organizações da 
Administração Pública Federal (APF), com o 
intuito de identificar os pontos mais 
vulneráveis e induzir melhorias nessa área
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Síntese do processo de avaliação

1. Elaboração de modelo e instrumento de coleta

2. Apresentação e encaminhamento do código de 
acesso.

3. Recebimento do questionário na forma 
eletrônica e impressa, assinado pelo dirigente 
máximo.

4. Análise das informações.

5. Cálculo do IGovAquisicoes.

6. Envio dos relatórios de feedback.
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• Assim como os anteriores, este trabalho será 
realizado por meio de autoavaliação de 
controles (do inglês Control Self Assessment -
CSA), que consiste num processo onde os próprios 
gestores avaliam seus controles (no caso, suas 
práticas de governança e de gestão em saúde). 

• Num processo CSA o papel típico da auditoria é o 
de facilitador do processo. 

Fonte: www.tcu.gov.br/perfilgovsaude

Não se trata de auditoria (1/2)
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https://en.wikipedia.org/wiki/Control_self-assessment


• O facilitador então coordenará a elaboração do 
instrumento de autoavaliação, orientará sobre 
como esta autoavaliação deve ser realizada, 
coletará, por meio de questionário eletrônico, 
dados dos resultados da autoavaliação das 
diversas organizações e os analisará, efetuando 
benchmarking, identificando pontos que 
merecem atenção e devolvendo relatórios 
individualizados de feedback que permitirão que 
as organizações planejem as melhorias que 
considerem mais relevantes diante de suas 
necessidades e realidade.

Não se trata de auditoria (2/2)
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* Acórdãos * Normas (leis, decretos etc.)

Fontes para o modelo de avaliação
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Modelo de avaliação

Liderança

Estratégia

Controle

Planos

Pessoas Processos

Resultados

Informação e 
conhecimento
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Tamanho do questionário
Parte Nº perguntas

A - Liderança 9

B - Estratégia 7

C- Controle 6

D - Planos 4

E - Pessoas 10

F - Processos 11

G - Informações e conhecimento 7

H - Resultados 5

Total 59
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Fundamentação
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Universo avaliado

27

206

62

62

3 6 23
11 3

Distribuição dos respondentes por grupo (n=376)

Sisg

Dest

JUD

LEG

MPU

Conselho

Sistema"S"

FCDF
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Agenda

• Por que mudar o enfoque?

• O que é governança das aquisições?

• Como foi feita a avaliação?
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• Liderança
– 60% NÃO seleciona liderança com base em competências

– 56% NÃO avaliam estrutura de RH 

– 75% possui código de ética

– 70% NÃO implantaram de forma eficaz código de ética

Principais temas
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• Liderança

– 52% NÃO estabeleceram objetivos para a gestão das 
aquisições; 

– 72% NÂO estabeleceram indicadores;

– 72% NÃO estabeleceram metas de desempenho;

– 90% NÃO estabeleceram mecanismos de gestão dos 
riscos; 

– 78% NÃO estabeleceram mecanismos de controle do 
cumprimento das metas da gestão das aquisições; 

– 58% NÃO aprovaram plano de auditoria ;

– 53% NÃO avaliam os resultados das atividades de 
controle e dos trabalhos de auditoria na área de 

Principais temas
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• Técnica: análise fatorial

– Análise de correlação entre variáveis

– Ajustes até encontrar o modelo que melhor 
explicasse o comportamento dos dados

• Limitação inerente ao processo como um 
todo: imprecisão 

– Modelo genérico para administração heterogênea

– Autoavaliação

– Primeira medição com o modelo proposto

Cálculo de agregadores (1/3)
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• Utilidade

– Informação, mesmo com alguma imprecisão, é 
melhor que nenhuma informação

– Informação sintética para a AA

– Permite benchmarking

– Experimentos passados evidenciam que 
organizações na faixa inicial são de fato 
deficientes, ainda que não se possa falar com 
precisão das demais faixas

Cálculo de agregadores (2/3)
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• O que não se pretende

– Medida precisa

– Estimular a implementação de controles 
desnecessários

Cálculo de agregadores (3/3)
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iGovAquisicoes na APF

57,2%

39,4%

3,5%

Inicial Intermediário Aprimorado
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iGovAquisicoes na APF
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A tese continua ...

y = 0,6067x + 27,054
R² = 0,2336
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iGovAquisicoes x Despesa Licitável
2013 (base logarítmica; n=376)
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Deficiências em 17 pontos, 
geraram recomendações aos 

OGS 
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Principais recomendações

• Plano de capacitação em gestão das 
aquisições

• Comitê de aquisição

• Plano anual de aquisições

• Gestão de riscos nas aquisições
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Principais recomendações

• Modelo de aquisições

– Inclusão de controles 

– Consolidação das orientações normativas

• Atuação da auditoria interna

– Não fazer co-gestão

– Avaliar governança, riscos  e controles

• Priorizar alocação de recursos nas aquisições 
com riscos mais controlados
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2ª onda - Benchmarking

3ª onda – Orientação dos OGS

Três ondas de melhoria ...

1ª onda – Adoção espontânea de boas práticas
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Selog

SAF Sul, Quadra 4 - lote 1, Anexo II, sala 105
Cep: 70.042-900
Tel: 3316-7301 Fax: 3316-7540
selog@tcu.gov.br

Ouvidoria: 0800-6441500 ou www.tcu.gov.br

TCU - Contatos

Acompanhe o TCU

Portal/ CU_CUSTOM.RSS_TCU_NOTICIAS
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Obrigado!
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